
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO IX 
 

PERCEPÇÃO DA EROSÃO COSTEIRA NA PRAIA DO ICARAÍ 
(CUACAIA - CE, BRASIL) USANDO A RESPOSTA 

COGNITIVA DOS ATORES SOCIAIS 
 

 
 

 

 

 
 

  



 

 

 



 

PERCEPÇÃO DA EROSÃO COSTEIRA NA PRAIA DO 
ICARAÍ (CUACAIA - CE, BRASIL) USANDO A RESPOSTA 

COGNITIVA DOS ATORES SOCIAIS 
 
 

Davis Pereira de Paula1 (davispp@yahoo.com.br), José Wellington S. de Lima2, Renan Lima Gondim2, Antônio 
Wellington A. Mouta Júnior2, Nágila Veiga A. Monteiro2; Felipe Mota Campos3  (fmceara@yahoo.com.br); 

João Alveirinho Dias4 (jdias@ualg.pt) 
 
 
1Departamento de Engenharia Civil, Mestrado Acadêmico em Geografia/UVA, Universidade Estadual Vale do Acaraú, 62.040-370, Sobral-
Ceará, Brasil; 2Departamento de Engenharia Civil/Laboratório de Engenharia Ambiental e Geotecnologias, Universidade Estadual Vale do 
Acaraú, 62.040-370, Sobral-Ceará, Brasil; 3Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Economia – PIMES da Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE, 50670-901, Recife, Pernambuco, Brasil; 4CIMA, Universidade do Algarve, Edifício 7, Campus de Gambelas, 8005-139 
Faro, Portugal. 

___________________________________________________ 
 
 

 
 
RESUMO 

 
Os problemas de erosão costeira causam elevados prejuízos, 

especialmente, em frentes marinhas densamente urbanizadas, 
gerando conflitualidades entre decisões políticas, anseios sociais e 
conservação ambiental. É natural que haja discordância entre os 
atores políticos e sociais, que acabam por diferir em suas formas de 
pensar e agir. O primeiro, sempre está sujeito aos ditames da lei e 
interesses políticos, enquanto o segundo, rege suas decisões 
pautadas nos sentimentos de identidade e de pertencimento ao lugar. 
Nesse caso, o lugar (o litoral) é um espaço construído por grupos 
sociais que nele vivem, portanto cheio de simbologias, memórias e 
identidades. Logo, este estudo tem por objetivo avaliar a percepção 
dos atores sociais quanto à erosão costeira, as medidas de prevenção 
(estruturas costeiras) e as políticas públicas adotadas na região do 
Icaraí (Ceará, Brasil). Neste estudo, adotou-se uma abordagem que 
destaca a percepção e cognição da relação ambiente-comportamento, 
o que permite investigar as relações entre as características físico-
espaciais da paisagem costeira e o comportamento da população 
afetada. A coleta dessas informações junto à população afetada pela 
erosão costeira no Icaraí foi realizada através da aplicação de um 
questionário do tipo misto com os usuários da praia e com os 
proprietários de estabelecimentos comerciais. Também foi realizado 
um inventário das edificações que se encontram fronteiriças à linha 
de costa. No total, foram entrevistados 180 atores sociais que direta 
ou indiretamente são afetados pelo problema de erosão da Praia do 
Icaraí. A metodologia aplicada se mostrou bastante eficaz, de forma 
a produzir importantes resultados que podem vir a auxiliar na 
tomada de decisão por parte do poder público e a atenuar os 
conflitos de interesse tão marcantes na região. 
 

 
Palavras Chave – Erosão costeira, percepção ambiental, 
abordagem cognitiva. 

 
Icaraí beach (Caucaia - CE, Brazil): 

Perception of coastal erosion using the 
cognitive answer of social actors 

 
ABSTRACT 

 
The coastal erosion problems cause large losses, 

especially in densely urbanized marine fronts, generating 
conflictualities between political decisions, social 
concerns, and environmental conservation. It is natural that 
there is disagreement between the political and social 
actors, who turn out to differ in their ways of thinking and 
acting. The political actors are always subjected to the 
dictates of the law and political interests, while the social 
actors govern their decisions guided by feelings of identity 
and of belonging to the place. In this case, the place (the 
coast) is a space built by social groups who live in it, thus 
full of symbols, memories and identities. Therefore, this 
study aims to evaluate the perception of social actors 
regarding the coastal erosion, the prevention measures 
(coastal structure), and the public policies adopted in the 
Icaraí region (Ceará, Brazil). In this study, an approach 
that emphasizes the perception and cognition of 
environment-behavior relationship was adopted, which 
allows to investigate the relationships between the physical 
and spatial characteristics of the coastal landscape and the 
behavior of the affected population. The collection of this 
information with the population affected by coastal erosion 
in the Icaraí was performed by applying a mixed 
questionnaire with beach users and owners of comerciais 
establishments. An inventory of buildings that border the 
coastline was also made. In total, 180 social actors, who 
are direct or indirectly affected by the problem of erosion 
of Icaraí Beach, were interviewed. The methodology used 
proved quite effective, since it produced significant results 
that may assist in the decision making by the government, 
and to mitigate striking conflicts of interest in the region. 
 

 
Keywords – Coastal erosion, environmental perception, 
cognitive approach.
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INTRODUÇÃO 

 
 

Nas últimas duas décadas, houve um aumento 
dos conflitos entre os diversos atores sociais e 
políticos que têm no litoral sua zona de 
convivência, especialmente, nas comunidades 
costeiras dos países em desenvolvimento, caso do 
Brasil. Santos et al. (2013) destacaram que esses 
atores se conflitam a partir da oposição de 
interesses, que é marca característica do processo de 
territorialização (RAFFESTIN, 1993).  

Os conflitos de interesse entre os atores sociais 
podem redefinir um território, especialmente, 
naqueles em que as particularidades e as 
singularidades representam vínculos dos indivíduos 
com o ambiente, reconhecendo o valor, a história e 
a cultura. Nesse caso, as sinergias e os conflitos 
ficam bem representados por meio da interação dos 
vários atores envolvidos na modificação do 
território, nesse caso, do litoral.  

Diversos autores (SUMAN, 2001; 
UPADHYAY et al., 2001; TRAN et al., 2002; 
POMEROY e DOUVERE, 2008) já destacaram que 
a erosão costeira afeta diretamente a qualidade 
recreacional das praias, resultando no aumento de 
conflitos entre as várias partes interessadas. Essa 
questão, bem como outras, impõe uma série de 
desafios a serem discutidos e trabalhados nos planos 
de gerenciamento costeiro, propiciando aos gestores 
políticos e seus assessores técnicos embasamento 
para decisões técnicas. 

Na Praia do Icaraí, no Estado do Ceará (Brasil), 
os problemas não são diferentes e estão associados, 
a princípio, à falta de um planejamento integrado de 
desenvolvimento das atividades humanas no litoral 
(e.g.: portuário, industrial, turística e veraneio), o 
que resulta em conflitos entre os moradores locais e 
o poder público municipal. Nesta localidade, 
observa-se uma série de prejuízos causados pela 
erosão costeira, resultantes de diversos fatores, a 
saber: degradação dos sistemas naturais (e.g.: dunas 
frontais e móveis), construção de obras a sotamar 
(e.g.: espigões em Fortaleza), diminuição do 
abastecimento sedimentar fluvial (e.g.: barramentos 
ao longo da bacia hidrográfica do rio Ceará) e 
elevação do nível do mar. Para este último fator, 
não há informações muito precisas na literatura 
aplicável para região, muito embora Dias (1993) o 

tenha considerado como uma das principais causas 
da erosão costeira e do consequente recuo da linha 
de costa. 

No Icaraí, o conflito gerado pela erosão da 
praia não é particularmente surpreendente, apesar 
de existirem peculiaridades a serem melhor 
compreendidas, como é o caso da percepção da 
comunidade acerca da cognição da erosão costeira. 
O objetivo deste estudo é analisar a cognição dos 
moradores, usuários e comerciantes acerca da 
erosão costeira na Praia do Icaraí, considerando a 
natureza do processo físico (consequências e 
desafios), a qualidade ambiental, as soluções já 
adotadas e outras possíveis e a disposição a pagar 
pela conservação da praia. 

 A opinião expressa por meio da cognição do 
problema, permitiu responder de que forma a erosão 
costeira afeta os atores sociais, políticos e 
econômicos de um território (o Icaraí). Furuseth e 
Ives (1984) e Ives e Furuseth (1988), em seus 
estudos realizados na praia de Carolina (na Carolina 
do Norte, EUA), destacaram a importância da 
resposta comunitária diante da erosão costeira para 
tomada de decisão. 

Rodrigues (1995) destacou que a participação 
pública é essencial para uma melhor compreensão 
das questões ambientais, pois sua opinião é rica em 
conhecimento (percepção), sentimento e 
comportamento, os quais são importantes para 
retratar um problema (por exemplo, a erosão 
costeira). Contudo, é preciso destacar que, na 
maioria das vezes, a opinião do ator social é seguida 
de uma carga efetiva a favor ou contra um assunto a 
ser debatido. No caso deste estudo, o problema 
destacado é a erosão costeira na Praia do Icaraí. 

 
 

ÁREA DE ESTUDO 
 
 

A Praia do Icaraí situa-se no Município de 
Caucaia (Nordeste do Brasil), na porção mais 
oriental desse litoral (Figura 1). Historicamente, o 
seu processo de ocupação teve por base a fixação 
de algumas, incipientes, colônias piscatóris, que 
passaram a desenvolver suas atividades marítimas 
de subsistência na região. Porém, o território do 
Icaraí ainda encontrava-se em estado prístino, 
presumivelmente, o período de uso sustentável do 
ambiente. Essa situação se manteve até o início da 
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década de 1970, quando foi construída uma 
estrada (de quase 5km) interligando a sede do 
município e o seu litoral (no caso, o Icaraí), 
momento em que o dinamismo urbano se 
apropriou do espaço litorâneo do Icaraí, 
incorporando a sua beleza cênica (e.g.: dunas, 
praias, riachos e lagoas) como principal atrativo 

para conseguir trazer investimentos imobiliários 
para a região. A partir deste momento, 
possivelmente, deu-se início ao período 
insustentável de uso do ambiente. Logo, em 
suplemento aos núcleos piscatórios, diversos 
condomínios, casas de veraneio e infraestruturas 
urbanas foram construídas. 

 

 
 

Figura 1: Praia do Icaraí, litoral de Caucaia, Nordeste do Brasil. 
 

As décadas seguintes (1980 e 1990) foram 
importantes para consolidar a região do Icaraí como 
grande estância balnear do Ceará. Em grande parte, 
isso deveu-se à erosão das praias de Fortaleza, que 
forçaram a saída da população veranista, 
especialmente, da Praia de Iracema, em busca de 
áreas para segunda residência com melhor qualidade 
ambiental (caso do Icaraí). Ademais, o 
melhoramento e a interligação das estradas de 
acesso (Fortaleza-Caucaia-Icaraí), bem como a 
ampliação das infraestruturas urbanas (e.g.: água, 
luz, telefone, mercantis, farmácias e outros) também 

contribuíram significativamente para tal 
consolidação. 

Durante a década de 1990, a região do Icaraí 
teve sua frente marítima urbana (de pouco mais de 
3km) totalmente ocupada por edificações. Desta 
forma, o ritmo de desenvolvimento urbano se 
acelerou devido ao mercado imobiliário, que estava 
orientado, sobretudo, para a construção de 
condomínios. Progressivamente, as dunas frontais e 
móveis foram incorporadas à malha urbana da 
região. Esse foi o período limiar de crescimento 
urbano acelerado da região. 
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A partir da década de 1990, o Icaraí deixa de 
ser uma estância costeira tradicional e passa a ser 
primeira residência para uma parte da população, 
que outrora tinha ali apenas a sua segunda 
residência. Com isso, intensificou-se a edificação do 
núcleo urbano na Praia do Icaraí. Silveira (2011), em 
seu estudo intitulado de “O morar permanente na 
praia: moradia e vilegiatura na localidade praiana do 
Icaraí-CE” salientou bem essa relação por meio do 
debate entre o morar ocasional e o morar 
permanente. Destaque-se que isso só foi possível 
devido à construção das vias de acesso interligando 
a região à capital, Fortaleza. Por exemplo, em 1997, 
foi construída a Ponte José Martins Rodrigues sobre 
o rio Ceará, facilitando ainda mais a mobilidade 
urbana entre os dois sítios.  

Na mesma década, os relatos de erosão costeira 
já estavam mais frequentes, momento em que a alta 
praia estava tomada por barracas de praia (estrutura 
de auxílio ao usuário da praia) e a zona adjacente 
edificada por condomínios de prédios e casas não 
geminadas. A orla do Icaraí estava mudando, com a 
paisagem natural dando lugar à paisagem 
antropizada. Tendências antagônicas foram 
observadas, pois, com o aumento da erosão, também 
amplificou-se a ocupação do litoral. Rapidamente, a 
erosão costeira conduziu à artificialização direta da 
linha de costa por estruturas rígidas (na sua maioria, 
eram enrocamentos de pedra).  

 Paula et al. (2014) destacaram que, na década 
de 2000, os problemas de erosão se agravaram, 
levando à destruição de barracas de praia, casas e 
outras infraestruturas urbanas. Paula (2015) 
salientou ainda que as iniciativas de proteção do 
patrimônio urbano eram caracterizadas por baixos 
níveis tecnológicos e com iniciativa, na sua grande 
maioria, dos populares, que tentavam salvaguardar 
seus investimentos (os imóveis).  Apenas em 2011, 
o poder público municipal promoveu a construção, 
em caráter emergencial, de uma obra de engenharia 
de proteção costeira, com melhores níveis 
tecnológicos, designada por dissipador de energia 
Barra Mar (ou Bagwall). A obra, que atualmente 
encontra-se em fase de reconstrução, após colapsar 
mais de três vezes, não resolveu em definitivo os 
problemas de erosão costeira ao longo da Praia do 
Icaraí. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Este estudo foi classificado, quanto a sua 

natureza, como uma pesquisa aplicada, pois visa 
gerar conhecimentos específicos sobre um tema (no 
caso, a erosão costeira). Com relação à abordagem 
do problema, é classificada como pesquisa quali-
quantitativo, pois considera que as respostas dos 
entrevistados podem ser interpretadas e 
transformadas em número para análise estatística. 
Para esse fim, foram utilizados os softwares Stata e 
RStudio. Este trabalho também é classificado como 
descritivo, ao tratar do perfil dos usuários, e 
exploratório, pois visa ampliar os conhecimentos 
sobre os problemas da erosão costeira na Praia do 
Icaraí por meio da cognição/percepção dos 
respondentes.  

O processo perceptivo e cognitivo foi avaliado 
a partir da aplicação de questionários que 
interrogam de forma direta as pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer (MARTINS et 
al., 2011). Para alguns autores (PINHEIRO, 1997; 
REIS e LAY, 2006; FONSECA, 2014), a 
percepção é a interação entre espaço e individuo 
por meio de informações sensoriais, enquanto a 
cognição é o resultado do processamento da 
informação a partir da experiência cotidiana, sendo 
armazenada em forma de memória, reconhecimento 
e pensamento (Figura 2). 

 

  
Figura 2. Sistema de cognição em função da aplicação de 

perguntas através de um questionário. 
 
O questionário como instrumento de coleta 

Os questionários são definidos pelo seu modo 
de aplicação (e.g.: pessoal, via telefone, via 
correios e via internet). Geralmente, os 
questionários autoaplicáveis (QAP), que são 
aqueles que não necessitam da presença de um 
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entrevistador, são enviados para preenchimento via 
e-mail ou são direcionados para uma página 
específica da internet. May (2004) destaca que não é 
rara a taxa de retorno desse instrumento ser em torno 
de 40%, o que não seria suficiente para a realização 
desta pesquisa. Por isso, adotou-se o questionário 
aplicado por entrevistador (QAE), por apresentarem, 
em geral, níveis mais altos de participação 
(FAERSTEIN, 1999). Nesta pesquisa, a taxa de 
retorno foi superior a 90%. 

Neste estudo, foi utilizado um questionário (ou 
inquérito) estruturado, com perguntas pré-
estabelecidas dentro de um cenário limitado de 
respostas, aplicado a maiores de 18 anos. No total, 
foram entrevistados 180 atores sociais (usuários da 
praia, comerciantes e donos de imóveis), em 
situação presencial (face-a-face), na praia (a beira- 
mar) ou na sua adjacência (área urbana de 
comércio). Para o tamanho da amostra (180 
questionários) foi calculado um nível de confiança 
de 95% e um erro amostra de 9%. 

 
O pré-teste do questionário 

O pré-teste foi realizado em cinco etapas 
diferentes, durante os meses de janeiro/15 e 
fevereiro/15, com um público total de 85 voluntários 
(com exceção da quinta etapa). As quatro primeiras 
etapas foram de ajustes do instrumento de coleta de 
dados, sendo que a primeira foi aplicada com 10 
membros da equipe de trabalho; a segunda, com 20 
voluntários familiarizados com o tema; a terceira, 
com 10 membros de associações de moradores; e a 
quarta, com o público alvo do Icaraí, num total de 45 
respondentes. A quinta etapa foi a realização do 
estudo piloto na Praia do Icaraí.  

 
Aplicação do instrumento de coleta 

Os questionários foram aplicados entre os dias 
18 e 24 de março/15. A entrevista foi conduzida por 
sete entrevistadores, que estavam treinados para 
aplicar o inquérito com a maior diversidade de 
público possível. Os questionários estavam 
redigidos em português e inglês. 

 O questionário aplicado ao usuário da praia 
foi composto por 22 perguntas fechadas de múltipla 
escolha e duas perguntas abertas, sendo aplicado a 
110 respondentes, que foram selecionados de forma 
aleatória. Marconi e Lakatos (1999) destacaram que 

a associação entre respostas múltiplas e abertas 
possibilita aquisição de mais informações sobre o 
assunto pesquisado, não havendo prejuízo na 
tabulação.  

O inquérito aplicado de forma não-aleatória 
aos 50 comerciantes corresponde a mais de 70% de 
todos os comércios que margeiam a estrada 
principal do Icaraí e que estão até 250 m da praia. 
O instrumento de coleta foi composto por oito 
perguntas alternativas (sim-não) e três preguntas 
mistas (aberta e fechada), que só foram aplicadas 
quando o estabelecimento comercial se tratava de 
uma pousada, a fim de se caracterizar o impacto na 
atividade turística. 

Por fim, o questionário aplicado aos 
proprietários de imóveis (ou responsável 
condominial, em número de 20), que estão à beira-
mar do Icaraí, foi constituído de 13 perguntas, das 
quais sete foram questões abertas e seis foram 
perguntas alternativas. Foram inventariados de 
forma não-aleatória mais de 80% dos imóveis que 
estão localizados na frente marinha urbana do 
Icaraí. Na Figura 3 é possível identificar a região 
dos comércios e da frente marítima urbana do 
Icaraí. 

 

  
Figura 3. Delimitação da área de comércio e frente marinha 

urbana da Praia do Icaraí ( edificações e  comércios). 
 
Disposição a pagar pela conservação da praia 

Na elaboração dos três questionários foi 
definida uma pergunta alternativa (sim-não) para 
revelar a disposição a pagar dos indivíduos da 
amostra. No caso de o respondente assinalar 
positivamente para a DAP, também foi questionado 
qual seria o valor ideal a ser cobrado. Contudo, 
nessa pesquisa não se buscou estimar o valor de um 
ativo a partir da máxima quantia que o indivíduo 
está disposto a pagar pela conservação da praia, 
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mas sim, identificar variáveis socioeconômicas dos 
indivíduos que estão dispostos a pagar alguma 
quantia. 

Desta feita, os indivíduos da amostra foram 
agrupados de acordo com a propensão à contribuir 
com a recuperação ambiental da orla, em cinco 
grupos distintos e crescentes, desde não estar 
disposto à contribuir financeiramente até um aporte 
razoável. Também é possível estimar como os 
fatores observáveis (socioeconômicos) dos 
indivíduos da amostra interferem na vontade de 
ajudar pecuniariamente a revitalização da praia.  

Assim, assumindo que os determinantes para o 
indivíduo (i) estar disposto (e em que proporção) ou 
não estar disposto à contribuir com a conservação da 
Praia do Icaraí, no período analisado, não são 
correlacionados ao vetor de erros, e que ε ~ (0,σ2), 
foi realizada uma estimava através do modelo 
ordered logit padrão (ou logit ordenado), estimado a 
partir da seguinte equação 1: 

 

 
        (Eq.1) 

 
onde M é o número de categorias que a variável 
dependente (disponibilidade) pode assumir na 
amostra (cinco categorias). O modelo citado 
anteriormente estima a probabilidade acumulada de 
um indivíduo (i) assumir uma categoria de 
contribuição pecuniária, contra as categorias 
inferiores ou superiores aquela. Por exemplo, dadas 
as características individuais, o modelo prediz a 
probabilidade de o entrevistado não estar disposto a 
contribuir com a recuperação ambiental do litoral, 
contra a probabilidade de aportar alguma quantia 
financeira (significativa ou não).  
Portanto, parte-se da hipótese que a valoração 
ambiental do indivíduo é uma função de um vetor de 
características individuais observáveis. Logo, o vetor 
β é um vetor (k x 1) de parâmetros desconhecidos 
relacionados às características individuais que 
determinam a probabilidade de o indivíduo 
contribuir com a conservação da praia. Assim, essa 
disposição é investigada em relação às características 
particulares do indivíduo i, por exemplo, se ele 
reside no município, seu gênero e estado civil; 
proxies para o nível de capital humano detido pelo 
indivíduo (anos de estudo), idade e renda; 

características de uso da orla, como frequência 
semanal, se usa a praia há muitos anos, dentre 
outras. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Perfil do usuário da praia 

Foram entrevistados 110 usuários da praia 
(67,3% homens e 32,7% mulheres). Os resultados 
revelaram que são predominantemente adultos 
(86,3%) do sexo masculino, com faixa etária 
predominante variando de 20 a 39 anos (60%) e 
casados (56,3%). Essas características majoritárias 
dos usuários podem ser explicadas pelo tipo 
ambiente que é o Icaraí. Trata-se de uma praia, em 
que a faixa útil de areia é reduzida (quase 
inexistente durante a maré cheia) e ocupada por 
restos de construção, pedras e blocos de concreto 
(antigas estruturas de proteção), situação que 
dificulta o uso da praia por alguns gêneros da 
sociedade, como os idosos (10% da amostra), que 
têm dificuldade de acessar a praia e caminhar até o 
mar (Figura 4).  Na amostra, não foram observadas 
pessoas com deficiência e com mobilidade 
reduzida, o que pode ser decorrência da falta de 
acessibilidade e das condições adversas do 
ambiente. 

 

 
 

Figura 4. Blocos de concreto dispersos pela faixa de areia da 
Praia do Icaraí, em dezembro de 2015. A seta vermelha 
indica uma escada improvisada com os blocos de 
concreto para acesso à praia. 

 
O diminuto percentual de usuários do sexo 

feminino pode ser um reflexo da baixa qualidade 
ambiental da Praia do Icaraí, associada à falta de 
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infraestruturas turísticas (e.g.: Barracas de praia, 
hotéis à beira-mar e quiosques multiuso). Paula 
(2012), em sua caracterização dos usuários da Praia 
do Futuro, que fica a menos de 30 km do Icaraí, 
observou que a dominância era dos frequentadores 
do sexo feminino. Antagonicamente à Praia do 
Icaraí, a do Futuro conserva uma boa qualidade 
ambiental, que, associada a uma infraestrutura 
turística, torna-se atrativa à identidade social 
feminina.  

A relação entre o rendimento familiar e o grau 
de instrução foi similar ao caracterizado pelo Censo 
de 2010 do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). A maioria dos inqueridos (mais de 
74%) aufere entre 2 e 3 salários mínimos e possui 
ensino médio completo, situação compatível com o 
quadro socioeconômico do país. Os usuários com 
maior rendimento (até 10 salários mínimos) foram 
aqueles com nível superior completo (22,7%), sendo 
também uma situação observada no Censo.  

Com relação à procedência, a maioria dos 
usuários são do próprio município (quase 42%) ou 
de Fortaleza (36%), situação já esperada, pois o 
litoral de Caucaia foi, por muito tempo, a principal 
estância de veraneio dos fortalezenses, que até hoje 
possuem imóveis na região. É importante destacar 
que quase 11% dos entrevistados são de outros 
Estados e países, o que poderia reforçar uma 
vocação turística, exceto pela condição de serem 
operários do Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém (CIPP) e não estarem na praia como turistas, 
mas, sim, como moradores provisórios da região. 
Logo, a Praia do Icaraí pode ser considerada como 
não turística, sendo, portanto, uma praia de veraneio 
local. 

O tipo de usuário e a sua frequência reforçam a 
vocação de praia não turística. A maioria dos 
usuários (mais de 47%) são moradores locais, que 
frequentam a praia mais de duas vezes por semana. 
Os usuários que não são nativos frequentam a praia 
mais esporadicamente (26,4%). Mas já existem 
aqueles que frequentam diariamente a praia (mais de 
17%): em sua totalidade, são surfistas, cuja decisão 
de ir à praia é baseada na boa qualidade de ondas do 
lugar, não na baixa qualidade recreativa da praia 
emersa. 

 
O usuário e sua relação com a praia 

O tempo de frequência do usuário é um dos 

pontos significativos na análise estatística 
descritiva do modelo aplicado neste estudo. Nesse 
quesito, foi observado que mais de 57% dos 
usuários frequentam a Praia do Icaraí há mais de 10 
anos, sendo um valor expressivo para análise da 
cognição dos usuários frente à erosão costeira dessa 
praia e as mudanças na paisagem ao longo do 
tempo. De forma geral, mais de 67% dos usuários 
frequentam a praia há, no mínimo, cinco anos. Isso 
demonstra que o usuário tem identidade simbólico-
cultural com o lugar, reforçando as relações de 
territorialidade, o que, para Raffestin (1993), trata-
se de uma relação complexa entre sociedade-
espaço-tempo, em que a dinâmica dos fatores 
naturais deve ser respeitada. 

Em relação às praias sem problemas erosivos, 
na prática, a beleza cênica é o principal argumento 
na escolha do lugar. Mas, na Praia do Icaraí, 
representa apenas 7,3% das respostas dos 
inqueridos (todos moradores locais). A escolha da 
praia, para a maioria dos entrevistados, se deu pela 
proximidade de Fortaleza (mais de 40%) e pela boa 
qualidade para prática de esportes náuticos 
(17,3%). Menos de 11% procuram a Praia do Icaraí 
para prática do banho de sol ou banho de mar, 
reflexo da baixa qualidade ambiental do lugar. 
Esses resultados ratificam as respostas anteriores, 
especialmente, ligadas ao tipo de usuário e sua 
procedência, demonstrando que a baixa qualidade 
ambiental da praia é um dos fatores determinantes 
na escolha do lugar e na característica do usuário 
que a escolhe. 

 
Cognição das características de erosão 
costeira pelos usuários 

Do total de usuários entrevistados, 75% são 
categóricos em afirmar que sua frequência à praia 
diminuiu em virtude da degradação ambiental 
ocasionada pela erosão costeira. Os inqueridos 
também informaram, em sua maioria (64%), que 
visualmente a praia estava em pior estado, se 
comparada com sua última visita. A erosão da Praia 
do Icaraí é apontada por 78% dos usuários como a 
principal causa da sua baixa qualidade ambiental. 
Eles também mencionaram que o estágio atual de 
degradação dessa praia é responsabilidade do poder 
público municipal (para 63% dos entrevistados), de 
fatores naturais (para 22%) e da ocupação 
desordenada (para 15%). 
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Para 51,8% dos usuários da praia, a solução 
mais viável, para atenuar os problemas de erosão 
costeira, seria a construção de espigões 
perpendiculares à linha de costa. Já para 15,5%, a 
solução seria a construção de um aterro hidráulico, 
similar ao existente na Praia de Iracema, em 
Fortaleza. Os que afirmaram não haver solução 
correspondem a 13,6% da amostra, pois acreditam 
tratar-se de um fenômeno natural, que, com o passar 
do tempo, retrocederá. Apenas 4,5% dos 
respondentes acreditam que o Bagwall, estrutura 
hoje existente para conter o avanço do mar, seria a 
solução mais viável. Também 4,5% dos usuários 
acreditam que a recuperação do sistema natural de 
dunas frontais seria a opção mais correta 
ambientalmente, haja vista o que ocorre no extremo 
oeste do Icaraí, que não sofre com erosão costeira, 
mas, sim, com a migração das dunas sobre as 
infraestruturas urbanas sotapostas.  

Com relação ao atual sistema de proteção da 
Praia do Icaraí, 67,1% dos usuários responderam 
que não observaram recuperação da qualidade 
ambiental da praia após a construção do Bagwall. É 
importante destacar que mais de 70% desses 
respondentes frequentam a praia há mais de cinco 
anos, ou seja, acompanharam de perto o processo de 
construção e derrocada da estrutura. Para 62% dos 
usuários, a obra não lhes transmite segurança, o que 
influencia na sua frequência, enquanto que 58% 
declaram que a obra dificulta o acesso à praia em 
virtude da altura dos blocos de concreto que se 
encontram empilhados em um número total de 12. 
Nesse quesito de acessibilidade à praia, 100% dos 
idosos entrevistados alegaram que a obra torna a 
praia inacessível para eles.  

Esses resultados demonstram a insatisfação dos 
usuários com o poder público municipal e com a 
estrutura rígida de contenção instalada desde 2011. 
Nesse ínterim, a mesma já colapsou mais de três 
vezes, sendo o processo de recuperação da estrutura 
moroso e discutível, daí a descrença dos usuários no 
funcionamento da estrutura de defesa. 

 
Percepção dos comerciantes sobre os impactos 
da erosão costeira 

Foi observado que o setor de alimentos (e.g.: 
restaurantes, bares e padarias) é o mais 
representativo na região do Icaraí, porém não está 

ligado, diretamente, aos usuários da praia, mas, 
sim, à população de uma forma geral. Outro setor 
importante é o comércio varejista de gêneros 
alimentícios, que também atende ao fluxo local. Na 
região, existem apenas duas pousadas, que 
atualmente são ocupadas por operários do CIPP. 
Segundo relato dos comerciantes, entre os anos de 
1980 e 2010, não houve incrementos no comércio 
local, pois a economia, antes ligada ao veraneio, 
estava em recessão devido à erosão da praia e à 
diminuição dos frequentadores. Entre 2010 e 2015, 
a economia local voltou a crescer em virtude do 
CIPP. Atualmente, o Icaraí funciona como uma 
cidade dormitório para os seus operários. 

 Para 93% dos comerciantes, a erosão costeira 
afeta, de alguma forma, o desempenho financeiro 
dos estabelecimentos comerciais, por ser o 
principal motivo para a diminuição do número de 
frequentadores da praia. Também foi questionado 
aos comerciantes se houve perda de receita por 
conta da erosão. Nesse caso, 95% dos inqueridos 
apontaram alguma perda monetária, especialmente, 
nos últimos cinco anos com o agravamento da 
situação. Cerca de 40% apontaram para uma perda 
variando de 40% a 50%. Assim como os usuários, a 
maioria dos comerciantes acha que a erosão 
prejudica as atividades socioeconômicas da região. 

De forma geral, 83% dos comerciantes 
entendem que a erosão da praia inibe a abertura de 
novos empreendimentos na região do Icaraí. 
Porém, foi observado que, nos últimos cinco anos, 
foram abertos novos empreendimentos, em sua 
maioria, ligados ao suporte da demanda de 
hospedagem, alimentação e medicamentos para os 
operários do CIPP. Verifique-se que se trata de 
fenômeno independente da erosão da praia. Apesar 
disso, 63% dos inqueridos estão dispostos a mudar 
o local do seu comércio para outra região caso nada 
seja feito para solucionar os problemas com a 
erosão costeira da Praia do Icaraí. 

 
Percepção dos moradores das edificações da 
frente marinha urbana sobre os impactos da 
erosão costeira 

A frente marinha urbana do Icaraí é formada 
por 29 edificações, sendo 13 condomínios com 
estrutura vertical (prédios), 14 casas planas não 
geminadas e dois terrenos vazios. As edificações 
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possuem no máximo quatro andares (cerca de 12 
metros, com variação em 1-2 metros). Com relação 
aos prédios, foi observado que, em média, são 
formados por apartamentos de 90 m2, em que mais 
de 90% das edificações foram construídas entre as 
décadas de 1970 e 1990, intervalo de tempo que 
representa o auge do veraneio na região e a fase em 
que os problemas com erosão costeira ainda não se 
faziam sentir.  

Estima-se que existam 1.220 unidades de 
apartamentos distribuídas entre os condomínios de 
prédios da frente marinha urbana do Icaraí. No que 
foi aferido durante o inquérito, cerca de 85% dos 
imóveis estão vazios e o restante ocupados por 
moradores fixos ou alugados a operários do CIPP. 
Os síndicos dos condomínios foram unânimes em 
afirmar que o percentual de ocupação dos 
apartamentos já foi de quase 40%. Nem mesmo nos 
períodos de férias, a ocupação chega a 80% dos 
apartamentos.  

Em todos os condomínios, havia apartamentos à 
venda. Em 92% das respostas, o principal motivo 
era o avanço da erosão costeira sobre as estruturas 
urbanas (no caso, os próprios condomínios). Já 65% 
dos inqueridos (os síndicos dos imóveis), relataram 
que já houve algum dano físico a sua edificação 
(entenda como o condomínio), sendo que 45% deles 
realizaram algum investimento próprio no combate à 
erosão costeira. Em um dos condomínios visitados, 
o síndico informou ter gasto quase 120 mil reais na 
construção de um enrocamento de pedras, que não 
teve a efetividade esperada (Figura 5).  

Quanto à desvalorização dos imóveis, os 
síndicos foram questionados sobre os valores dos 
apartamentos à venda nos condomínios. Nesse caso, 
foi anotado o valor inicial proposto pelo proprietário 
e o valor final de venda. A desvalorização dos 
preços dos imóveis foi na média de 33,8%, 
chegando ao valor máximo de 66,7% do valor inicial 
de venda. Esse cenário de desvalorização é induzido, 
segundo os inqueridos, pelo intenso avanço do mar 
na região. Tratam-se, em sua grande maioria, de 
imóveis velhos, em que o novo proprietário não terá 
margem de lucro para uma nova venda, e os 
problemas de degradação da praia parecem estar 
longe de uma resolução. Logo, são situações que 
inibem o mercado imobiliário local, além do risco 
pequeno, mas existente, de perda dos imóveis pelo 
avanço do mar. Nesses trechos costeiros, os imóveis 

estão a uma distância média de 75 m da linha atual 
de água na maré cheia. 

 

  
Figura 5. Imóveis em área de risco na Praia do Icaraí, em 

dezembro/15. Imagem de uma casa na frente urbana 
marinha que está sendo pouco a pouco destruída pela 
erosão costeira (A); Enrocamento construído por inciativa 
dos condôminos para proteção do patrimônio edificado 
(B). 
 

Disposição a pagar pela conservação da 
Praia do Icaraí 

Para efeito de análise, apenas, os resultados 
gerados do questionário aplicado aos usuários da 
praia foram considerados, pois os demais tiveram 
DAP abaixo de 35% do total de respondentes. 
Como resultado da pesquisa, tem-se que 55% dos 
indivíduos tem uma DAP máxima de R$ 25,00 e 
mínima de R$ 1,00 (valor mínimo não nulo).  

Em termos específicos, o que se buscou foi 
identificar variáveis socioeconômicas dos 
indivíduos que estão dispostos a pagar alguma 
quantia. A Tabela I, apresenta as estimativas 
encontradas para a equação (1) detalhada na 
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metodologia, considerando o efeito esperado sobre a 
probabilidade acumulada de contribuir (log), os 

erros-padrão estimados e nível de confiança 
estatística, de cada uma das variáveis investigadas. 

 
Tabela I - Efeitos sobre a probabilidade (log-odds) de contribuir com a recuperação ambiental da orla da 
praia do Icaraí. 

 Coeficiente Erro Padrão z P>z 

Gênero 0,7811 0,6313 1,24 0,216 
Idade * -0,0359 0,0188 -1,91 0,056 

Estado Civil 0,5444 0,5882 0,93 0,355 
Escolaridade *** -0,7940 0,2351 -3,38 0,001 

Renda **  0,7619 0,3418 2,23 0,026 
Proprietário 0,7737 0,6785 1,14 0,254 
Munícipe * -1,1231 0,6089 -1,84 0,065 

Frequência **  1,2654 0,6000 2,11 0,035 
Motivo -0,2063 0,1485 -1,39 0,165 
Tempo **  0,2890 0,1393 2,07 0,038 

Degradação **  0,5085 0,2339 2,17 0,030 
Público -0,3857 0,6297 -0,61 0,540 

Prioridade -0,4527 0,7905 -0,57 0,567 
     

Log pseudolikelihood -99,1746   
Pseudo R2 0,1391   

Prob > Chi2 0.0007   
Número de observações 84   

Fonte: Elaboração própria (2015). Notas: * p < 0,10; ** p < 0,05; *** p < 0,01. Erros-padrão robustos estimados para amostras 
com erros heterocedásticos. Regressões ajustadas para percepção dos entrevistados sobre a qualidade da orla, prática de esportes 
na praia, efeitos da erosão, risco da orla e solução esperada para a degradação ambiental. 

 

Inicialmente, a partir do modelo estimado, 
podemos inferir que não há distinção entre os 
gêneros em ajudar monetariamente com a 
conservação ambiental da praia, isto é, homens e 
mulheres, tenderiam a apresentar a mesma função de 
probabilidade. Contudo, o mesmo não pode ser 
afirmado quando analisamos a idade dos indivíduos. 
O coeficiente estimado para a variável idade 
inversamente relacionado sugere, em um nível de 
confiança de mais de 90%, que quanto mais jovem o 
indivíduo é, mais tenderia a contribuir (e com 
quantias maiores). Ao passo, que o estado civil da 
pessoa parece não afetar seu desejo de ajudar com 
recursos na conservação da praia. 

Todavia, ao contrário do esperado, indivíduos 
com maior capital humano acumulado (maior 
número de anos de estudo) estariam menos 
propensos a colocar recursos próprios para a 
recuperação ambiental da praia do Icaraí. Uma 
hipótese que poderia explicar esse resultado seria a 
percepção comum no Brasil de que a 

responsabilidade sobre as áreas públicas seria do 
Estado, e que indivíduos com maior escolaridade 
teriam mais conhecimentos sobre as esferas de 
competência do setor público. Adicionalmente, o 
modelo aponta, com nível de confiança de 95%, 
que pessoas com maior nível de renda 
contribuiriam mais que aquelas com padrões de 
renda menores. A variável que indica a propensão 
dos proprietários de imóveis na orla do Icaraí a 
contribuir não se mostrou estatisticamente 
significativa. Enquanto, os munícipes poderiam 
estar menos dispostos que cidadãos de outros 
municípios em auxiliar com a recuperação da praia 
(com nível de significância de 90%). 

O uso da orla parece ser um fator importante 
para o valor que o indivíduo coloca na recuperação 
ambiental da praia, e quanto ele estaria propenso a 
cooperar monetariamente com esse propósito. 
Especificamente, pessoas que frequentam a praia 
mais de duas vezes por semana (Frequência) teriam 
uma probabilidade maior de colaborar com 
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quantias financeiras maiores que aqueles que não 
são tão assíduos naquela orla.  

Da mesma forma, pessoas que visitam a Praia 
do Icaraí há cinco anos ou mais, seriam igualmente 
mais propensas a oferecer uma quantidade maior de 
recursos que indivíduos que conhecem aquela praia 
a pouco tempo. Resultado, esse, sugerido pela 
importância estatística da variável Dummy (tempo), 
que apresenta coeficiente estimado positivo com 
nível de confiança superior a 95%. Nesse mesmo 
sentido, indivíduos que reduziram sua assiduidade à 
praia do Icaraí por causa da erosão costeira (variável 
degradação apresenta coeficiente estatisticamente 
significativo) seriam mais dispostos a contribuir 
com valores mais elevados do que pessoas que não 
tiveram sua frequência afetada pela baixa qualidade 
ambiental dessa praia verificada nos últimos anos. 

 
 

CONCLUSÕES 
 
 

O método aplicado nesta pesquisa permitiu 
avaliar a cognição sobre a erosão costeira da 
comunidade que frequenta, mora e tem negócios na 
Praia do Icaraí. A cognição pública do problema 
enfrentado nessa praia indica a relação que os 
respondentes da pesquisa têm com o ambiente, são 
indicações de valores, crenças, sentimentos, 
expressões culturais, hábitos e costumes dos atores 
sociais envolvidos. O estudo também mostra 
diferenças de interesse e percepção entre os grupos 
avaliados nessa comunidade costeira.  

Os resultados desta pesquisa indicam que a 
erosão na Praia do Icaraí, os riscos associados e os 
prejuízos provenientes dos danos físicos constituem 
uma preocupação constante para comunidade que 
frequenta essa praia, mesmo com a falta de 
conhecimento técnico do assunto.  

A Praia do Icaraí, de fato não é uma praia 
turística, mas sim, uma praia comunitária, utilizada 
por munícipes e fortalezenses, na maior parte do 
tempo. Os impactos ambientais, sociais e 
econômicos indesejáveis no espaço costeiro do 
Icaraí tem afetado diferentemente os atores sociais 
envolvidos. No caso dos comerciantes, o 
desenvolvimento do CIPP parece ter trago novas 
perspectivas de desenvolvimento, que poderiam ser 
melhoradas com a mitigação da erosão. Já os 
moradores da frente marinha urbana, sofrem com a 

desvalorização dos imóveis e com o constante risco 
de desmoronamento das estruturas urbanas 
(estradas, muros e obras). Enquanto que os usuários 
da praia convivem com a falta de qualidade 
ambiental da praia emersa, tomada por restos de 
construção que inibem algumas práticas balneares, 
como banho de sol e o caminha a beira-mar. 

Os respondentes da pesquisa, em sua maioria, 
estão cintes do perigo da erosão costeira. A 
comunidade de forma geral, tende a ver o problema 
como um processo que tem origem na construção 
dos espigões no litoral de Fortaleza, que fica a 
sotamar. Todavia, reconhecem que o problema foi 
agravado pela falta de gestão, especialmente, 
quando se trata da ação (ou melhor, omissão) do 
poder público durante mais de uma década. 
Também discutem a eficácia das obras de 
engenharia já implementadas para atenuar os 
efeitos da erosão, nenhuma das quais produziu, a 
longo prazo, uma estabilidade da praia, tornando-a 
insegura para o desenvolvimento de práticas 
recreacionais, que não sejam ligadas diretamente 
aos esportes náuticos, que não apresentaram 
nenhuma referência de impacto por parte dos 
entrevistados. 

O DAP se mostrou adequado para aplicação 
com os usuários da praia, em que mais de 50% dos 
entrevistados aceitaram pagar alguma quantia entre 
o valor mínimo não nulo R$ 1,00 e o máximo de 
R$ 25,00, evidenciando o fato de que os indivíduos 
estão mais interessados no benefício da 
conservação do ambiente para práticas marítimas. 
Enquanto que os indivíduos não propensos em 
colaborar alegam que o principal motivo seria a 
confiança no poder público em gerir corretamente 
os montantes arrecadados. O modelo aplicado 
também respondeu bem, com nível de confiança 
superior a 90%, na identificação das características 
dos indivíduos propensos a colaborar com a DAP.  

A percepção do público sobre as questões 
ambientais e sociais que envolvem a erosão costeira 
da Praia do Icaraí é uma ferramenta importante no 
estabelecimento de políticas participativas mais 
eficientes. O conhecimento e a consciência desses 
atores sociais podem e devem ser utilizados pelos 
gestores públicos na tomada de decisões que 
envolvem a gestão do litoral. 
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